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RESUMO
Este trabalho visa verificar possibilidades de práticas educacionais sobre a 

Educomunicação como uma ferramenta relevante no processo de ensino-

-aprendizagem de estudantes do Ensino Médio de Tempo Integral, voltadas 

à disciplina de Língua Portuguesa. Além disso, considera as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) como mecanismos essenciais no auxílio 

desse recurso didático. A fusão de ambas pode funcionar para promover 

um estudo mais contextualizado, aproximando o aluno de experiências ino-

vadoras desenvolvidas na escola e refletindo na sua vida cotidiana. Porém, 

apesar de ser um método considerado simples e acessível, as escolas públi-

cas apresentam alguns impedimentos para que essas condutas se realizem, 

tais como: a falta de recursos tecnológicos adequados, a necessidade de 

formação docente e a resistência a novas abordagens pedagógicas. Para a 

metodologia dessa pesquisa foi usada a revisão de literatura, relacionada por 

meio de fontes acadêmicas como livros, artigos e dissertações disponíveis no 

Google Acadêmico. Com a ampliação de estudos sobre o tema, os resultados 
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apontaram que a sua implementação no Ensino Médio de Tempo Integral 

pode surgir como uma oportunidade que facilita o ensinamento da Língua 

Portuguesa e a participação ativa dos discentes no processo de construção 

do conhecimento. Com isso, conclui-se que a Educomunicação não deve ser 

considerada apenas um instrumento a ser aplicado no âmbito escolar, mas 

também na formação do sujeito, por meio de análise crítico-reflexiva do pen-

samento.

Palavras-chave: Educomunicação, Ensino Médio de Tempo Integral, 

Tecnologias de Informação e Comunicação, Língua Portuguesa, Ensino-

-aprendizagem.
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1 INTRODUÇÃO

A Educomunicação é uma prática interdisciplinar que tende a tor-

nar as práticas educacionais mais significativas e eficazes; que considera 

a comunicação uma ferramenta essencial no processo de ensino-apren-

dizagem para a construção do conhecimento e a constituição crítica e 

participativa dos indivíduos na sociedade moderna (Lima, 2022).

Segundo Valim et al. (2020), a Educomunicação parte das teorias da 

comunicação e da educação, buscando a complementaridade entre con-

ceitos e práticas, considerando que a comunicação é o eixo do processo 

educacional, onde não apenas o processo de ensino-aprendizagem, mas 

também como as pessoas aprendem, se apropriam da informação e cons-

troem conhecimento, é influenciado.

A Educomunicação leve em consideração a mídia e as Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TIC) como importantes auxiliares de ensino e 

ferramentas de aprendizagem no processo educacional. Ela surge como 

uma defensora destacada do envolvimento ativo dos alunos, estimulando 

a consideração crítica em relação à mídia, valorizando a expressão cria-

tiva e promovendo habilidades de comunicação. Portanto, visa auxiliar o 

cidadão a aprender, conscientemente, desenvolvendo adequadamente a 

capacidade de usar a mídia de forma ética e responsável, bem como apri-

morando a ligação entre a educação formal e não formal (Silva; Ghisleni; 

Carlesso, 2024).

Nas escolas públicas de Ensino Médio no Brasil, a Educomunicação se 

torna relevante, principalmente nas aulas da disciplina de Língua Portu-

guesa e a área linguagem. A fusão de língua e tecnologia pode funcionar, 

especialmente bem, para promover uma aprendizagem mais contextua-

lizada, aproximando o aluno de novos modos de prática comunicativa na 

vida cotidiana (Barreta, 2023).

Apesar do potencial da Educomunicação em revolucionar o ensino de 

Língua Portuguesa, as escolas públicas de Ensino Médio em Tempo Inte-

gral (EMTI) apresentam uma série de problemas e impedimentos como a 
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falta de recursos tecnológicos, a formação inadequada de professores e a 

resistência a novas metodologias. Portanto, deve-se ter em mente como a 

integração das TIC, sendo feita de forma eficaz, sem comprometer a qua-

lidade do aprendizado e sem deixar, no escuro, os aspectos importantes 

do desenvolvimento lingüístico dos alunos (Silva; Lima, 2023).

Deste modo, o objetivo deste trabalho é verificar as possibilidades e 

limitações da Educomunicação nas escolas públicas de EMTI, conside-

rando a interação da linguagem e da tecnologia no ensino da Língua 

Portuguesa. Este artigo é uma revisão sobre o conceito de Educomuni-

cação, suas práticas pedagógicas e os problemas enfrentados nas escolas 

públicas, relacionados ao ensino da Língua Portguesa.

Espera-se, por meio deste estudo, oferecer subsídios para a consoli-

dação da Educomunicação nas escolas públicas, aprimorando o processo 

de ensino-aprendizagem e formando de cidadãos com mais consciência, 

criticidade e prontidão para enfrentar os desafios que a sociedade atual 

impõe.

2 REFERENCIAL TEÓRICO: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

A ampliação da jornada escolar proposta pela educação integral ofe-

rece condições favoráveis para repensar o ensino de Língua Portuguesa 

de maneira mais dinâmica, interdisciplinar e próxima da realidade dos 

estudantes. O aumento do tempo na escola permite a exploração de 

novas metodologias, valorizando os aspectos gramaticais e normativos e 

também a linguagem como instrumento de expressão, identidade e cida-

dania (Guimarães; Souza, 2021; Bernado; Silva; Felix, 2022).

Nesse contexto, a disciplina de Língua Portuguesa assume um papel 

central, pois o domínio da linguagem é essencial para a construção de 

saberes em todas as áreas do conhecimento. O tempo estendido no 

ambiente escolar favorece práticas pedagógicas mais significativas, como 

rodas de leitura, oficinas de escrita, produção de textos multimodais e 
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debates, que ampliam a competência linguística e desenvolvem o pensa-

mento crítico (Vieira; Costa, 2022; Barbosa; Mariano; Sousa, 2021).

Além disso, o ensino de Português pode ser articulado com projetos 

interdisciplinares que envolvam diversos temas, contribuindo para uma 

formação integral e contextualizada. Ao associar o estudo da linguagem 

com situações reais e temas atuais, o estudante entende o uso da língua 

materna como ferramenta de transformação social (Marcondes; Ferrete; 

Santos, 2021).

A tecnologia na educação tem se mostrado uma aliada importante 

nesse processo. Plataformas digitais, redes sociodigitais, podcasts e blogs 

podem ser usados como recursos pedagógicos que estimulam a criativi-

dade, o protagonismo juvenil e a produção textual em diferentes formas 

(Oliveira et al., 2024; Santos, 2020).

O uso de textos multimodais, que combinam imagem, som e palavra, 

amplia o repertório linguístico dos alunos e promove o letramento digital 

e midiático. Isso é especialmente relevante na EMTI, onde há espaço para 

o desenvolvimento de competências comunicativas em diferentes lingua-

gens e formatos (Ramos; Ramos; Santos, 2022).

A interação entre os estudantes também é fortalecida na escrita cola-

borativa, em grupos de leitura, oficinas de escrita, podcasts em grupo ou 

debates mediados com a ajuda da tecnologia. Nessas atividades, a lin-

guagem não é apenas um conteúdo, mas um meio para o exercício da 

escuta, da argumentação e da construção coletiva do conhecimento (Ara-

gão et al., 2021; Junior; Bento; Ribeiro, 2023).

A produção textual, em diferentes gêneros textuais, como crônica, 

artigo, resenha, história em quadrinhos, poema ou roteiro de peça tea-

tral, permite que os discentes expressem suas ideias, vivências e opiniões, 

desenvolvendo habilidades técnicas, emocionais e sociais (Barros; Barros, 

2023).

A literatura, por sua vez, abre caminho para o desenvolvimento da 

empatia, da sensibilidade e do respeito à diversidade. Ao entrar em con-

tato com múltiplas vozes e narrativas, os educandos ampliam sua visão de 
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mundo e aprendem a se posicionar diante das questões sociais e huma-

nas (Baptista; Colares, 2022).

No entanto, os desafios são evidentes: a falta de formação continuada 

dos professores, a escassez de infraestrutura tecnológica e a desigualdade 

de acesso comprometem a efetivação de práticas inovadoras. A supera-

ção dessas barreiras passa por políticas públicas que garantam recursos e 

apoio à formação docente, especialmente no uso das TIC e na elaboração 

de projetos interdisciplinares (Valim et al., 2020).

Portanto, o ensino da Língua Portuguesa, na educação integral, não 

pode se restringir a um currículo conteudista, mas deve estar a serviço da 

formação de sujeitos críticos, criativos e atuantes, capazes de ler o mundo 

e transformá-lo a partir do pensamento reflexivo. É nesse ponto que a 

Educomunicação se integra ao processo, promovendo um ensino mais 

vivo, democrático e conectado à realidade dos estudantes (Ghisleni; Car-

lesso, 2024).

2.1 A LÍNGUA PORTUGUESA NO ENSINO MÉDIO DE TEMPO INTEGRAL

O EMTI tem se consolidado como uma proposta que ultrapassa a 

lógica tradicional de ensino, ao ampliar as possibilidades de aprendiza-

gem e promover o desenvolvimento integral do aluno. Com o aumento 

da carga horária, esse modelo permite trabalhar a linguagem, não ape-

nas sob o viés técnico, mas como ferramenta de expressão, criatividade e 

construção de sentidos (Guimarães; Souza, 2021).

Nesse cenário, o ensino da Língua Portuguesa ganha uma dimensão 

ainda mais relevante, sendo considerada uma das habilidades fundamen-

tais no currículo da educação básica. O domínio da linguagem contribui 

diretamente para o desenvolvimento cognitivo, social e afetivo dos alunos 

(Bernado; Silva; Felix, 2022).

Ao estender o tempo de permanência dos estudantes no âmbito 

escolar, a educação integral permite que o ensino de Português vá além 

da gramática e da interpretação textual, contemplando práticas voltadas 
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à comunicação oral e escrita, produção literária e reflexão crítica sobre o 

papel social da linguagem (Vieira; Costa, 2022).

Essa abordagem favorece a formação de leitores e produtores de 

texto críticos, capazes de analisar, interpretar e ressignificar os discursos 

presentes no cotidiano. Os alunos passam a ser vistos como sujeitos ati-

vos na construção do conhecimento, interagindo com os diversos gêneros 

textuais que circulam socialmente (Barbosa; Mariano; Sousa, 2021).

Para Marcondes, Ferrete e Santos (2021), o ensino de Língua Portu-

guesa torna-se mais significativo quando articulado com outras áreas do 

conhecimento. Projetos interdisciplinares podem integrar conteúdos de 

Português com outras disciplinas, contribuindo para o desenvolvimento 

de competências linguísticas e para a compreensão da realidade.

Um exemplo disso seria um projeto sobre educação ambiental, que 

envolve leitura de textos informativos, produção de artigos de opinião, 

criação de podcasts e vídeos, além de debates e rodas de conversa. Ativi-

dades como essas ampliam o repertório dos alunos e os incentivam a usar 

a linguagem como ferramenta de cidadania e transformação social (Lima, 

2022).

O uso das TIC aumentta ainda mais essas possibilidades educacionais. 

Plataformas digitais, vídeos e podcasts oferecem aos alunos meios diver-

sos de acesso à informação e de produção textual, favorecendo práticas 

colaborativas e o letramento crítico (Oliveira et al., 2024; Santos, 2020).

Além disso, os ambientes digitais facilitam o contato com diferentes 

gêneros e estilos textuais, literários, científicos, jornalísticos, entre outros, 

contribuindo para o desenvolvimento de uma visão mais abrangente 

sobre o uso da linguagem na sociedade contemporânea (Ramos; Ramos; 

Santos, 2022).

A interação dos alunos em atividades como rodas de leitura, oficinas 

de escrita colaborativa e projetos em grupo fortalece o uso da linguagem 

como meio de construção coletiva do conhecimento. A escuta ativa, o 

respeito às ideias do outro e o diálogo tornam-se centrais no processo for-

mativo (Junior; Bento; Ribeiro, 2023; Aragão et al., 2021).
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A produção textual, por sua vez, deve ser valorizada em sua diversi-

dade. A escrita de crônicas, poemas, artigos, resenhas e outros gêneros 

textuais estimulam não apenas o desenvolvimento linguístico, mas tam-

bém o pensamento crítico, a organização das ideias e a expressão subjetiva 

dos alunos (Barros; Barros, 2023).

Do mesmo modo, a literatura ocupa uma lugar de destaque nesse 

processo de ensino aprendizagem. A leitura de obras literárias favorece 

a empatia, o respeito à diversidade e o desenvolvimento das habilidades 

socioemocionais, aspectos essenciais para a formação de sujeitos cons-

cientes e sensíveis ao contexto em que vivem (Baptista; Colares, 2022; 

Lima, 2022).

Apesar dos inúmeros benefícios, ainda há desafios, como: a falta de 

formação continuada para os professores, a escassez de recursos tecnoló-

gicos e a precariedade da infraestrutura em muitas escolas públicas que 

dificultam a implementação plena de um ensino de Português inovador 

e integrado (Valim et al., 2020).

Muitas instituições passam por uma série de dificuldades, por exem-

plo: não dispõem de espaços adequados para práticas pedagógicas 

diversificadas. E para que o ensino de Português acompanhe as exigên-

cias atuais é fundamental investir em infraestrutura, formação docente e 

acesso às TIC (Silva; Ghisleni; Carlesso, 2024).

Para tanto, é preciso que a escola valorize o uso interdisciplinar da 

Educomunicação, incentive a criatividade, promova o trabalho colabo-

rativo e invista em metodologias que deem sentido ao aprendizado da 

língua materna na vida do aluno (Silva; Lima, 2023).

Investir no ensino de Língua Portuguesa no EMTI, portanto, é garan-

tir que todos os discentes, independentemente de sua origem social, 

tenham acesso a uma educação de qualidade, voltada para o desenvolvi-

mento de competências essenciais à cidadania crítica e à transformação 

social (Barreta, 2023).
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2.2 O USO DA EDUCOMUNICAÇÃO NO ENSINO MÉDIO DE TEMPO 
INTEGRAL PARA O ENSINO DE LÍNGUA PORTUGUESA

A interação da Educomunicação às práticas pedagógicas no modelo 

de EMTI representa uma inovação significativa no processo de ensino-

-aprendizagem da Língua Portuguesa. Ao unir educação e comunicação 

de maneira interativa, crítica e interdisciplinar, essa abordagem amplia o 

alcance das atividades escolares e fortalece o protagonismo dos estudan-

tes (Oliveira et al., 2024).

A Educomunicação promove a autonomia discente e fomenta uma 

postura criativa e reflexiva frente aos desafios do mundo digital e da 

sociedade contemporânea (Silva; Ghisleni; Carlesso, 2024). No contexto 

da escola em tempo integral, ela oferece condições ideais para desen-

volver competências comunicativas mais amplas, não apenas Na Língua 

Portuguesa, mas em todas as formas de linguagem utilizadas na vida em 

sociedade (Souza; Silva, 2024).

Trata-se de uma pedagogia que valoriza a participação ativa dos 

alunos na criação de conteúdos, nos processos de escuta, fala, leitura e 

produção textual em diversos formatos, como áudio, vídeo, texto e ima-

gem. Com isso, os educandos têm a oportunidade de se expressar de 

forma mais livre e criativa, enquanto aprimoram suas habilidades linguís-

ticas (Moretto; Feitoza; Bueno, 2022).

Na prática, a Educomunicação pode ser aplicada por meio de projetos 

colaborativos como jornais escolares, podcasts, documentários e campa-

nhas publicitárias de conscientização. Tais propostas exigem pesquisa, 

escrita, argumentação, leitura crítica e domínio das linguagens multimo-

dais, além de tornarem o processo de aprendizagem mais significativo, 

pois conectam o conteúdo à vivência dos alunos (Moraes et al., 2021).

Um dos grandes desafios no ensino da Língua Portuguesa é engajar 

os discentes na leitura e a escrita de forma relevante. A Educomunicação, 

ao articular diferentes mídias e linguagens, consegue transformar essa 
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relação, estimulando a análise crítica de textos literários, publicitários, jor-

nalísticos e digitais (Nascimento, 2021; Cunha, 2020).

Projetos como blogs e sites educacionais incentivam a escrita contí-

nua com propósito, estrutura e público-alvo definidos. Nesse processo, os 

alunos aprendem a revisar, editar e divulgar conteúdos, o que fortalece 

tanto a competência textual quanto a alfabetização midiática (Bertone, 

2023).

A produção de vídeos, curtas-metragens e roteiros adaptados de 

obras literárias também potencializa a leitura crítica e criativa. Ao elabo-

rar esses materiais, os discentes passam a observar intencionalidades nos 

textos, a refletir sobre os sentidos construídos e a desenvolver empatia e 

consciência social (Fiuza et al., 2021; Marques; Xavier, 2021).

Essas experiências, quando bem conduzidas no tempo estendido 

da educação integral, transformam o estudante em produtor ativo de 

conhecimento. A linguagem passa a ser utilizada para articular ideias, 

argumentar, mobilizar ações e participar de debates sobre questões 

sociais e ambientais (Guimarães; Quadros, 2022).

A Educomunicação também contribui para o desenvolvimento de 

habilidades socioemocionais, já que os projetos colaborativos promovem 

escuta, respeito, cooperação e diálogo, competências fundamentais para 

a vida em sociedade (Quintaneiro; Fernandes; Pontes Filho, 2024).

Além disso, a criação de conteúdos voltados a temas como diversi-

dade, direitos humanos, sustentabilidade e justiça social instiga o aluno a 

posicionar-se diante do mundo com ética e responsabilidade (Silva, 2022; 

Veloso et al., 2023).

Apesar do potencial transformador, a implementação da Educomu-

nicação ainda enfrenta desafios. Muitas escolas públicas não contam com 

infraestrutura adequada, acesso à internet ou recursos tecnológicos sufi-

cientes. A formação continuada dos professores também é limitada, o 

que dificulta o uso eficiente das tecnologias em sala de aula (Silva; Bozza, 

2024).
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Para superar essas barreiras, é essencial garantir autonomia peda-

gógica aos docentes, tempo de planejamento e políticas públicas que 

incentivem o uso da Educomunicação como parte estruturante do cur-

rículo. Quando bem aplicada, ela torna o ensino da Língua Portuguesa 

mais dinâmico, relevante e conectado às exigências do século XXI (Santos, 

2020).

Assim, a Educomunicação se apresenta como uma estratégia potente 

para renovar o ensino da língua materna, promovendo aprendizagem sig-

nificativa, crítica e interativa. Ao integrar linguagem e tecnologia, escola 

e comunidade, informação e formação, ela prepara os alunos para usar a 

linguagem de forma ética e eficaz na construção de uma sociedade mais 

justa, democrática e plural (Silva; Lima, 2023; Garlaça, 2024).

2.3 O USO DAS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO (TIC) 
COMO FERRAMENTA EDUCOMUNICATIVA

A inserção das TIC no processo educativo tem se mostrado essencial 

para potencializar a Educomunicação nas escolas. Recursos digitais, tais 

como: plataformas online, redes sociais, aplicativos e mídias multimodais 

tornam o ensino mais interativo, colaborativo e alinhado com as lingua-

gens atuais (Pinheiro; Santos, 2020).

A Educomunicação, por sua natureza dialógica e participativa, busca 

exatamente essa transformação: uma comunicação a serviço de uma 

educação mais crítica, acessível e envolvente. As TIC ampliam as possibi-

lidades de protagonismo estudantil, favorecendo não apenas o acesso à 

informação, mas também a produção ativa do conhecimento (Aragão et 

al., 2021).

Ferramentas como vídeos, podcasts, blogs e redes sociais permitem 

que os alunos se expressem de maneira criativa e aprofundem o contato 

com os conteúdos curriculares. Ao romper com o modelo expositivo tradi-

cional, esses recursos promovem experiências significativas, aproximando 
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os estudantes de sua realidade e estimulando o pensamento crítico (Silva; 

Ghisleni; Carlesso, 2024).

Além disso, o uso das TIC na Educomunicação fortalece a formação 

cidadã. Ao analisar diferentes mídias, os alunos são levados a questionar 

a veracidade das informações e a refletir sobre os impactos sociais de sua 

circulação, um exercício essencial em tempos de desinformação e fake 

news (Valente; Andrade, 2022).

As tecnologias digitais também promovem o desenvolvimento da 

alfabetização midiática, uma competência fundamental para que os 

estudantes compreendam os discursos da mídia e desenvolvam sua pró-

pria argumentação com ética e clareza (Knoll; Stona; Ghisleni, 2024).

Projetos como jornais escolares, blogs de opinião, vídeos temáticos 

ou debates em redes sociais permitem que os alunos articulem ideias, 

defendam pontos de vista e participem de discussões sobre temas sociais, 

culturais e políticos. Essas experiências fortalecem habilidades de comu-

nicação, escrita argumentativa e expressão crítica (Junqueira, 2022).

Dessa maneira, ao compartilhar esses projetos com a comunidade 

escolar, os alunos expandem os espaços de aprendizagem e percebem 

que suas produções podem gerar impacto e diálogo fora da sala de aula. 

Essas práticas valorizam o trabalho em grupo, a colaboração e o engaja-

mento em torno de causas sociais (Souza; Silva, 2024).

As redes sociais, por exemplo, têm se mostrado ferramentas efica-

zes de Educomunicação. Elas permitem a criação de grupos de estudo, 

fóruns de discussão, campanhas educativas e circulação de produções 

escolares. Nessas interações, os alunos exercitam habilidades de argu-

mentação, escuta e empatia (Jackiw; Haracemiv, 2021; Santos; Couto; 

Ficoseco, 2020).

No entanto, a implementação efetiva das TIC ainda enfrenta desa-

fios importantes, como a falta de infraestrutura tecnológica em escolas 

públicas compromete o acesso dos estudantes aos recursos digitais (Fiuza 

et al., 2021). Outro ponto sensível está relacionado ao uso ético das tec-

nologias. Ambientes digitais pode ser palco de cyberbullying, violação de 
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privacidade e propagação de discursos de ódio. Por isso, a alfabetização 

digital precisa vir acompanhada da formação ética e da valorização da 

empatia e do respeito (Brito; Senra; Luiz, 2021).

Quando integradas de forma planejada, as TIC oferecem novas pos-

sibilidades para o ensino e a aprendizagem. Elas aproximam os alunos 

da linguagem digital e desenvolvem competências essenciais para atuar 

de forma crítica e criativa em uma sociedade cada vez mais tecnológica, 

conectada e complexa (Silva; Bozza, 2024).

No entanto, para que isso se concretize, é preciso investimento público 

consistente em infraestrutura, formação docente e políticas educacionais 

que garantam equidade. Apenas com esse suporte, as TIC poderão con-

tribuir de maneira efetiva para uma educação de qualidade, democrática 

e voltados para a formação de cidadãos conscientes e preparados para os 

desafios do mundo digital (Alencar et al., 2022).

2.4 A EDUCOMUNICAÇÃO ALÉM DO ENSINO DA LÍNGUA PORTUGUESA 

Mais do que uma ferramenta didática, a Educomunicação é uma 

proposta pedagógica que contribui para a formação de cidadãos críticos, 

éticos e participativos. Ela articula comunicação e educação de forma 

integrada, tornando o processo de aprendizagem mais dinâmico, refle-

xivo e conectado às realidades sociais dos estudantes (Prados; Danno; 

Almeida, 2024).

Logo, ao estimular o pensamento crítico, a criatividade e o engaja-

mento social, a Educomunicação amplia o papel da escola como espaço 

de construção da cidadania. Em uma sociedade plural e democrática, 

esse processo formativo é essencial para que os alunos não apenas apren-

dam conteúdos, mas desenvolvam consciência sobre seu papel no mundo 

(Aragão et al., 2021).

Essa abordagem promove práticas interativas que valorizam a par-

ticipação dcente na produção de conhecimentos, utilizando diferentes 

linguagens: escrita, oral, visual, sonora e digital. Ao se expressar tais lin-
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guagens, o aluno não apenas aprimoram suas habilidades comunicativas, 

mas também constroem autonomia e senso de responsabilidade (Citelli; 

Nonato; Figaro, 2021). A Educomunicação transforma o aluno em prota-

gonista da própria aprendizagem. Ele deixa de ser um receptor passivo 

para assumir o papel de produtor de sentido e mediador de discursos, o 

que contribui diretamente para sua formação cidadã (Pinheiro; Santos, 

2020).

Ao trabalhar com múltiplas linguagens e ferramentas midiáticas, os 

estudantes desenvolvem um olhar mais analítico sobre os conteúdos que 

consomem e produzem. Essa alfabetização midiática vai além da com-

petência linguística e os convida a refletir sobre seu papel social, agir com 

ética e interagir de maneira consciente com o mundo ao seu redor (Maz-

zarino; Marques, 2024).

A formação cidadã, nesse contexto, está diretamente ligada à vivência 

de valores como justiça social, respeito à diversidade e defesa dos direitos 

humanos. Projetos de comunicação desenvolvidos em sala de aula, como 

campanhas educativas, documentários e debates públicos, despertam 

nos estudantes uma postura mais sensível e ativa frente aos desafios da 

sociedade (Mota; Junior, 2021).

Essas atividades permitem que os alunos investiguem temas relevan-

tes, formulem opiniões embasadas e se posicionem de forma crítica e 

respeitosa diante de diferentes pontos de vista. Assim, eles compreendem 

não só a linguagem, mas também os contextos sociais que ela representa 

e transforma (Junior; Ghisleni, 2024).

Outro aspecto fundamental da Educomunicação é sua capacidade 

de democratizar o acesso à informação e dar voz a grupos historicamente 

silenciados. Ao possibilitar que estudantes de comunidades periféricas, 

povos originários ou populações marginalizadas expressem suas vivências 

e culturas, ela fortalece o sentimento de pertencimento e a valorização da 

identidade (Silva; Lima, 2023). Atividades como jornal escolar, podcasts 

sobre ética da informação e análise de notícias nas redes sociais desen-

volvem nos estudantes a habilidade de pensar antes de compartilhar e 
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argumentar com responsabilidade, fortalecendo sua atuação cidadã 

(Santos, 2020).

As tecnologias digitais, nesse cenário, funcionam como pontes entre 

a escola e o mundo. Elas oferecem espaço para que os alunos compar-

tilhem suas vozes em ambientes globais, dialoguem com diferentes 

culturas e ampliem seus horizontes, por meio de redes sociais, blogs, 

fóruns e vídeos (Galarça, 2024).

Assim, essas práticas incentivam a escuta ativa e a construção cole-

tiva do conhecimento. Projetos desenvolvidos em grupo, voltados a 

campanhas sociais, ações comunitárias ou reflexões sobre a realidade, 

promovem o engajamento dos estudantes com a transformação do seu 

entorno (Silva; Lima, 2023; Aragão et al., 2021).

A Educomunicação vai muito além do ensino da Língua Portuguesa. 

Ao integrar comunicação e educação, ela contribui para o desenvolvi-

mento de competências críticas, criativas e colaborativas que formam 

sujeitos conscientes, preparados para atuar com responsabilidade no 

mundo digital e na vida em sociedade (Moretto; Feitoza; Bueno, 2022).

Contudo, em um cenário educacional que busca formar cidadãos para 

uma sociedade mais justa, democrática e plural, a Educomunicação se 

estabelece como uma ferramenta indispensável. Ela transforma o apren-

dizado em experiência de vida e prepara os estudantes para comportar-se 

baseado na ética, no respeito e no empatia para o enfrentamento dos 

desafios dos dias atuais (Nascimento, 2021).

2.5 FORMAÇÃO DOCENTE: CAPACITANDO PARA O USO DA 

EDUCOMUNICAÇÃO

A formação de professores para o uso da Educomunicação é um dos 

pilares fundamentais para transformar a prática pedagógica e promover 

uma aprendizagem significativa, crítica e cidadã (Oliveira et al., 2024). A 

proposta de um currículo mais dinâmico e conectado à realidade exige 

educadores preparados não apenas para lidar com conteúdos, mas tam-
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bém para incorporar práticas educomunicativas no cotidiano escolar 

(Silva; Ghisleni; Carlesso, 2024).

Essa formação não pode ser entendida como uma ação pontual, mas 

como um processo contínuo e reflexivo. Mais do que dominar ferramen-

tas tecnológicas, os professores devem ser capazes de usá-las de forma 

criativa e crítica, despertando o interesse dos alunos e fortalecendo seu 

papel como sujeitos ativos da aprendizagem (Quintaneiro; Fernandes; 

Pontes Filho, 2024).

Nesse sentido, a atuação docente demanda o desenvolvimento de 

competências específicas para articular conteúdos curriculares, como 

o ensino de Língua Portuguesa, com temas transversais e habilidades 

socioemocionais, contribuindo para uma educação mais integral (Silva, 

2022).

Além disso, a produção de conteúdo multimodal, como vídeos, info-

gráficos e podcasts, deve ser trabalhada como parte da formação docente, 

tornando as aulas mais interativas e atrativas (Guimarães; Souza, 2021).

Outro eixo importante é a formação para o trabalho interdisciplinar, 

pois a Educomunicação exige mais do que a soma de disciplinas, ela 

demanda a construção de projetos que articulem conhecimentos acadê-

micos com temas atuais, sociais e ambientais (Bernado; Silva; Felix, 2022). 

Isso exige do professor habilidade de planejamento, articulação e escuta 

para promover práticas significativas e conectadas à realidade dos discen-

tes (Baptista; Colares, 2022).

Nessa perspectiva, o docente atua como mediador e facilitador da 

aprendizagem. Sua missão é criar espaços onde os alunos possam pro-

tagonizar, refletir, propor e produzir o seu conhecimento, assumindo um 

papel ativo na busca por soluções para problemas reais do dia a dia (Vieira; 

Costa, 2022).

O domínio das ferramentas comunicacionais é apenas o começo. É 

essencial que os educadores desenvolvam uma postura investigativa sobre 

sua própria prática, buscando constantemente aperfeiçoar suas meto-
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dologias e adequá-las às novas demandas pedagógicas (Santos; Gontijo, 

2020).

A formação continuada, nesse contexto, precisa ser dinâmica, flexí-

vel e colaborativa. É necessário sensibilizar e apoiar os docentes para que 

estejam abertos a mudanças, superem resistências e compreendam o uso 

das tecnologias como aliadas no processo de ensino-aprendizagem (Bar-

celos; Moll, 2021).

No entanto, essa transição ainda enfrenta desafios, como a precarie-

dade na infraestrutura escolar, a falta de equipamentos e acesso limitado 

à internet, compromete a aplicação prática da Educomunicação (Moll, 

2020; Rizzatti; Sousa, 2020).

Além disso, a formação inicial dos professores costuma negligenciar 

a dimensão tecnológica e comunicacional da docência. Muitos chegam 

às salas de aula sem preparo para integrar essas ferramentas às práticas 

pedagógicas (Moreira; Marques, 2023). A falta de cursos, recursos atuali-

zados e apoio institucional agrava esse cenário.

Portanto, superar esses obstáculos requer investimento contínuo em 

infraestrutura tecnológica e, sobretudo, em programas formativos que 

articulem teoria e prática. É preciso que os educadores aprendam a usar 

as TIC de forma criativa, crítica e com intencionalidade pedagógica (San-

tos, 2022).

Esses programas devem ser adaptáveis às diferentes realidades e per-

fis docentes, além de promoverem espaços de troca de experiências entre 

pares, como grupos de estudo, mentorias e oficinas colaborativas (Guima-

rães; Souza, 2021). Paralelamente, é essencial que as escolas fomentem 

uma cultura digital crítica e ética, envolvendo professores e alunos nesse 

processo (Raminho; Síveres, 2023).

Assim, formar docentes para o uso da Educomunicação na sala de 

aula é um passo estratégico para uma educação mais conectada e trans-

formadora. Ao dominar as ferramentas, refletir sobre sua prática e atuar 

de forma colaborativa, o docente se torna um agente de mudança, capaz 
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de preparar cidadãos críticos e conscientes para os desafios do mundo 

contemporâneo (Fiuza et al., 2021; Moraes et al., 2021).

3 METODOLOGIA

A metodologia de pesquisa utiliza revisão bibliográfica de literatura 

relacionada por fontes como livros, artigos e dissertações disponíveis no 

Google Acadêmico. Este artigo visa a verificar possibilidades de práticas 

educacionais sobre a Educomunicação como uma ferramenta impor-

tante no processo de ensino-aprendizagem de alunos do EMTI, voltadas 

à disciplina de Língua Portuguesa. E, através de uma revisão holística 

da literatura existente serão analisadas as estratégias, as abordagens e 

as melhores práticas que promovam um ensino mais eficaz da língua 

materna.

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise da literatura revelou que a implementação da Educomu-

nicação, em escola pública de EMTI, tem se mostrado uma alternativa 

promissora para transformação do ensino de Português. Os autores con-

sultados apontam que essa abordagem, interdisciplinar, amplia as 

competências linguísticas do aluno e renova as práticas pedagógicas, tor-

nando a aprendizagem mais crítica e contextualizada.

Sobretudo, na escola pública integral, a Educomunicação aparece 

como resposta ao esvaziamento metodológico ainda comum em muitas 

aulas de de Língua Portuguesa, muitas vezes restritas à gramática norma-

tiva e à repetição de conteúdos. Segundo Marcondes, Ferrete e Santos 

(2021), essa abordagem favorece a articulação entre diferentes áreas do 

conhecimento e aproxima os discentes a situações reais do uso da lingua-

gem, tornando o ensino mais reflexivo e experiencial.

Contudo, um dos principais pontos destacados na literatura é a apro-

ximação do aluno com o mundo real por meio das TIC. As plataformas 



Linguagens, Letramentos e Alfabetização (Vol. 4)
ISBN: 978-65-5222-077-6

220

digitais, podcasts, blogs, vídeos e redes sociais são recursos que estimu-

lam a leitura crítica, a escrita multimodal e a interpretação de diferentes 

gêneros textuais. Essa interação frequente com diversos gêneros e supor-

tes textuais favorece a autonomia e o protagonismo estudantil (Santos, 

2020; Oliveira et al., 2024).

Além disso, os projetos educomunicativos analisados funcionam 

como estratégias eficazes para abordar temas transversais como ética, 

cidadania, meio ambiente, diversidade e direitos humanos. Essa prática 

está em sintonia com a BNCC, que valoriza a formação integral e o desen-

volvimento de competências socioemocionais (Silva; Ghisleni; Carlesso, 

2024).

No entanto, a literatura também evidencia desafios importantes, pois 

a falta de infraestrutura tecnológica ainda é uma realidade em muitas 

escolas públicas. A escassez de computadores, acesso precário à internet 

e a ausência de espaços adequados dificultam a implementação plena da 

Educomunicação (Ventura, 2024).

Outro obstáculo recorrente é a formação docentem sendo que muitos 

professores não se sentem preparados para utilizar metodologias ativas e 

incorporar as tecnologias ao planejamento pedagógico, como apontam 

Moreira e Marques (2023). Isso reforça a necessidade de políticas de for-

mação inicial e continuada que capacitem os educadores para essa nova 

prática.

Porém, mesmo diante desses entraves, os estudos analisados mos-

tram que as escolas que investem em práticas educomunicativas têm 

obtido resultados positivos, havendo avanços significativos na participa-

ção dos estudantes, no rendimento escolar e na qualidade das produções 

textuais. Os projetos interativos aumentam o engajamento, melhoram 

a autoestima e promovem o sentimento de pertencimento (Groenwald; 

Panossian, 2021; Guimarães; Quadros, 2022; Mazzarino; Marques, 2024).

A jornada estendida da educação integral amplia as possibilidades 

para o desenvolvimento de projetos de maior duração. Isso favorece a 

imersão dos alunos nas atividades e dá sentido ao processo de aprendiza-
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gem, fortalecendo o vínculo entre escola e comunidade (Barcelos; Moll, 

2021).

A Educomunicação contribui, de forma significativa, para o desen-

volvimento socioemocional. A produção de textos, vídeos, podcasts e 

debates, quando realizada em grupo, estimula a escuta ativa, o respeito 

às diferenças e o trabalho colaborativo, pilares para uma convivência 

democrática (Baptista; Colares, 2022; Quintaneiro; Fernandes; Pontes 

Filho, 2024).

Outro aspecto relevante é o papel da Educomunicação na construção 

da cidadania digital. O uso crítico das TIC ajuda os alunos a identificar fake 

news, analisar discursos e produzir conteúdo com ética e responsabilidade. 

Esse letramento midiático é indispensável na sociedade contemporânea, 

marcada pela velocidade da informação e pelos riscos da desinformação 

(Valente; Andrade, 2022).

Portanto, os resultados mostram que a Educomunicação, mais do 

que uma proposta metodológica, é uma postura política e pedagógica, 

pois desafia o modelo tradicional de ensino e propõe uma escola viva, 

conectada à realidade, aos problemas sociais e aos sonhos dos estudan-

tes. Ao promover escuta, diálogo e autoria, ressignifica o ensino da Língua 

Portuguesa como uma prática transformadora e humanizadora.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante das dificuldades enfrentadas pela Educação contemporânea, 

torna-se urgente adotar práticas pedagógicas que estimulem o pen-

samento crítico, a autonomia e a participação ativa dos alunos. Nesse 

cenário, a Educomunicação desponta como uma estratégia transforma-

dora, capaz de ressignificar o ensino da Língua Portuguesa e contribuir de 

forma decisiva para a formação de cidadãos conscientes e engajados.

A Educomunicação representa um compromisso ético com a cons-

trução de uma escola democrática, que valoriza o diálogon e a escuta. 

Ao promover a interação entre linguagem, tecnologia e cultura, ela 
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transforma os alunos em protagonistas do processo de aprendizagem, 

desenvolvendo neles habilidades essenciais para a vida em sociedade.

Sua aplicação no contexto do EMTI amplia ainda mais suas possibili-

dades, oferecendo tempo e espaço para o desenvolvimento de projetos 

interdisciplinares, produção de conteúdos multimodais, debates, cam-

panhas e ações sociais. Tais experiências fortalecem as competências 

linguísticas e despertam nos alunos a consciência sobre seu papel no 

mundo e o poder de transformação da sua realidade.

Por tudo isso, a Educomunicação não deve ser vista apenas como uma 

inovação metodológica, mas como um caminho para construir uma edu-

cação mais justa, inclusiva e comprometida com o bem comum. Investir 

em sua implementação, especialmente na escola pública de Ensino 

Médio de Tempo Integral, é apostar em uma formação que ultrapassa os 

limites do conteúdo disciplinar e alcança a essência da cidadania: a capa-

cidade de pensar, comunicar, participar e transformar.
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